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A morte das leis
'" Pela nossa magna Carta de 24 de Fe»«
vereirb. mostramos là fora aos' povos.cul
tos., os maia generosos, ok mais prngres-
sistas, os mais intelligentes dispositivos
sobre os direitos popu.l-ires o internacip,'-
naes e sobre à indep-í.ndoncia' do poder
judiciário. Infelizmente; porém, em faqe
dos resultados praticos^ppmps coibido a
confessar que tudo são palavras, §à.i p.i-
peis, são rótulos coloridos.

Nesta desgraçada cidade, hoje entre-
gue a uni unica homem, de phi.icb de
cutruco. mas d<" maldade de satam, assis-
timos dia a dia, allanoéado por uma deso-
kdora tristeza a annúllgç.âp de todas as
garantias previstas na sabedoria de ai

' v

-; Achasse nesta redacção, a disposi-
pção do dono, um relógio de oiro, en'contrado no «Jochey-Club». *

ESCHOLA DE AGRONOMIA
*

Conforme noticiámos, offerecemos a
seguir aos nossos leitores, a palestra
que entretivemos com o nosso illustre
coDterraneo dr. Humberto Rodrigues
Andrade, digno inspector agrícola fe-
deral neste' Èís'ado, sobre esta impor
tante. instituição, que é a Eschola de
Agronomia de Fortaleza:

. —Desejava ouvil o a respeito da Es
guns iüeok.gos, que.enriqueceram a juris- co|a fo Agronomia de Fortaleza, da

.¦•princípios de
que no actuí»]
iseria um facto. porque os

lizadores ?

'•'' ''•.'' yl$:'- '
Ias estão'funcionando o que é •grande-
mente . útil para a parte pratica, dó
ensino.'

—Pode nos dizsr alguma cousa re-
lativo á n.o.B&a pecuária, algodão ?.—-Dur.ai.te a minha "pèrmanenria
aqui no norte do Estado, onde vim a
derviço.de meu cargo, tenho visitado
alguns centros Je criação como Araca-
ty-assú e Crateús. Â respeito de raças
bovinas, posso formular a minba opini-.
ão dizendo coúsérva? melhorando. Tuu
do. mais, considero um desserviço ao
Sstado. No amálgama de nossa cria-
çâp sobresahem-èe typos verdadeira^
mente admiráveis, esperando apeaas a
accão benéfica do homem para desen
volverem ás suas qualidades industri-
aes, pois, se a seSecção natural lhe
traz superioridade em resistir a? pre-

sa' j»_ep'çâo ao nosso alvitre e sabe- Pátria e consequentemente, I a evidenciamos de alguns, que já estudam o meio de nossas instituições-representa a ima-de harmonizar os seus e os interesees gem dessa mesma pátria, que elle reflectedus seus dignos auxiliares.

Pedir aò pharmaceutico quando vos
sentirdes fraco o Vinho Creosótado do
pharmaceutifio chimico João da Silva
Silveira .' ...";-:,

*is—

prudência patricia dos mais elevados' al ^ üm dos. seus organi
ímo.ratico^napersuação de| _p g. {, carias condições a que está sujeita, 

'não
queno actual regimen o respeito as leis » n ¦' '
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executores des- faÇáo <IQe ía'° sobre este instituto de
tas se empenhariam sem desfàllecimento ensino profissional agrícola, onde te-,
no cumprimento dos seus princípios es- nho empregado O melhor de meus es-
senciaeí.'Utopia ! A jüstTçá nesta infeliz íorços. A Eacola vae muito bem. O seu
terra, minada no seu >rganismo pelo vi- curso está iniciado com regularidade,
rus da politicagem mal sã, ha mais de desde 16 de Julho passado, no edifi-
uma Jecada que deixou de ser a impar- cio ^0 Liceu do Ceará" e o Governo
ciai executora da lei, par., ser a oarnei- estaduai auxiliará na aequisição deumrada de Panurgio adapt,vel- e inourrila- c m d Experiência e Demonstraçãovel à vontade de cheíesine.sciupulosos che- •? , _TK ,- i . v
íes-os cofres das graças .'..dmtbi&raijvas. P»ra o estudo applicado da agrono^
A população desta cidade permanece di- mia Gomo sabe, a sua creaçãp partiu
vidida em vencidos e vencedores ~è, em- da iniciativa de um grupo de .cava-
quanto àqueles se nega até o direito na- lheiros em destaque no meio culto üe
tural da def^saj eonfere-se 9 estes immu- nossa capital e mereceu desde o inicio
nidades e regalias; que são os melhores applausos enthusiastas de todos. A
estímulos ao crime. .1 execução do nos- occasiao era propicia, as vistas daâ
so liberalhssimo Cod- Penal, que na clagses C0[iservadoras estão voltadaseloqüência dos seus paragraphos escuda os ™ _, . ,,

homens dei bem oontrá os desilmadòs,-P«a °8 
fampos. fe.por isso o exito

desceu a tão baixa esphera de pàrcialida- fo» comploto Roje, .o valor de sep cor*
de, que amanhã, no cunvivio social, ou na P° docente, composto de nomes de spli-
vida publica, será impossível distinguir-se do merecimento, com excepção de
os homens e-os bandidos. um, e o apoio-dos Governos Federal

Até o Iribunal dp Jury, esta sublime e Estadual, são as maiores garantjas de
instituição que confere ao cidadão o hon sua prosperidade*rosu direito de julgar o seu semelhante, _Qual a freqüência d_ Egcoladepois de ver p ^eu .altrúis^feesop^ =^-tnjm^o-de^aliõ»toTa^ exa^

visa o melhoramento das qualidades
produetivas.- Nesse ponto não temos
mais que seguir as pegadas dos pau
fistas. - ./

Üs nossos equideos .se bem que se-
jam portadores d^ optima resistência,
poseu'-m muitas defcituosídades. EJ^ra-
rissimo um animal de bôa conformação,
isto é, que tenha belleza zootechnica.
O P. S. árabe e o ánglo árabe, são as
raças indicadas para o seu melhora-
mento. O primeiro passo a darmos ô
auxiliar qs nossos rebanhos' na ali
metitaçao e escolha dos reprÒductores.
Depois o futuro mostrará.. Quando ao
algodão, a praga da' lagarta rqsesi
continua com a mesma ou n^aior in*.
temi dade. $s cedidas 

"aconselhadas

pelps poderes públicos, uma vez quénãc são seguidas por todos, pouco o_u
nemhum resultado pratico ^Ipançar^o.
Q futuro de.ssa oialvacea está coiiipro-
metido^, se medidas ene/gicas n|o gu'-..
girem, como Jeis obrigatórias estabe-
\^ÈÈÈâ^ons^á^4impeim-^nii algodoa-
§^t etc, etc. Imagine osr. que ha.pqu
cd percorrendo eu, em uma bdaaetSda,
nos.seitõ:s de Griterts, um^íca^^j."
atacada de plautacôes d^ a1g0(jã; \0obeêiva, piM^dg r^lural aoomcio, mr, frücto silvestre, encontrei-o
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prostituto peta criminosa organisação dos , ,. . , ,
conselhos políticos, acaba agora de perder mes de ^dimissao exce/eu á expecta-
a sua_,razão de ser, em virtude da . sen- tíva «?eraL Apresenlaram-se inais de
tençalo juiz de direito desta comarca da 1°0, sendo a matricula de 94, quasi
qual nos oecupamos na edição passada, todos moços que já con?p»ehendfm . O
sob o titulo «Miséria» valor da carreira que abraçaram è as• Debalde procuramos ler a referida senr ditíiculdades que hão de enfrentar, em contaminado daVeVaVía la_rarta F' a

intuito de offender o auetor, quando cha- g™se ra 'ütlna ^mina aa prajic^
,mou-otladrão, usurpador^ etc Muito pnu- a8'ric''laá«

" co, entendemos de Direito, mas pelara*. —Mas% íjuaes as vantagens decora
;são do bom senso, somente uma juris. rentes da fundação da E.oola ?'prudaaioia cutrúca ; po.óerà conferir ao' —Innumeras. E nem SiqtíeV ,sua ci"ijuiz de direito, o direito, pqvatijo d^; tação,comporta rios estreitos ümites

Numa cidade-do Norte do Brazil. hs
tempos, um sujeito muitíssimo velho foi
chamado ¦-a-, prestar deolarações num piei-to sobre uma' herança contestada. Era
necessário estabelecer com precisão o fa-
ctj da existência ou n$o existência de
outros herdeiros, além do edoso declaran-
te, a quem o juiz dirigiu o seguinte ih-
ten\>ga.torio: *

—Q senhor t^vp alguns irmãos ou
irmãs ?

—Nunca tive irmãs; tive apenas um
irmão. ^

—Que ainda vive I
—Não, senhor; que já morreu.
— EJ quando morreu elle? - '
—fl[a dé «haver (deüe.-me V. Ex. re-

cordar) ha de haver, pouco mais ou me-
nos, cento e, cine tenta annos.

.—: Gom corteza que náo percebeu a mi*
nha pergunta. O que eu lhe perguntei,tòi quando morreu, sen irmão,—Percebi,, perfeHamente. o que eu res-
pondi aY.Eiç foi que elle morreu apro-
ximadarpante ha cento e cincoenta annos.

Então, o juiz formaljzou-se, vendo um
propósito de mau divertimento no decla*
rante e advertiu,-a;

—Sio sr. insiste no que eu considero
ijrna ^aita de consideração para com o
tribunal, e si não^je limita a responda
precisamente ao que^ lhe pergunto, paraesclarecimento do^ íactos, tép.fto a prevê-n;l-o de que o mandarev'aatõar '•

ta á V- Exo e ao tribunal —protestou

simbolicamente.
As pequenas fracçôes de tropa e algu-mas sociedades de tiro, corro o 162, quenao têm ainda a bandeira nacional; aquel-Ias, por lhes nâo ser permittido, estas*

por nào terem ohegado ao tempo em quereceberão; çomò que não despertam o en-thusiasmo das que a possuem. Tal a im~.
portancia symbolica de nosso pavilhãoauri-verde.

Lamento não ter elementos intellectuaessufflcientes para dizer o que é, no es-
plendor de sua realidade, o valor de nosso
pavilhão; e, egualmente, lastimo não pos-suir a eloqüência precisa par* ¦ fazer com-
prehender o quanto é útil o cidadão pre-parar-se para a defeza própria d'aquillo ¦
que lhe ó mais caro—o que lhe está sen- '
do benevolamente proporcionado pelo go*.verno com a existência das sociedadesde tiro. A educação moral e physica docid-*dão-eis o objactivo.dessas sociedades
e o fim para onde convergem os esforçosdos que têm a responsabilidade do des-tino da pátria.

As classes intellectuaes o tem compre-¦hendido bem e Bilac, num gesto nobre,encarregou-se de dizei-o aos nossos ir-'mãos do sul^ proporoionando-lhes ensi -
namentos cívicos, em phrases repassadas<de patriotismos4 que são outras tantas
pérolas de seu verbo genial.Além d'elle, outros notáveis vultos
das lettra? nacionaes, té4n tomado partena tarefa nobilitaute de propagar o mili-
tarismo e um salutar movimento de soer-
guimento cívico se delinea e toma formas
promissoras^ em todos os ângulos de
nosso vasto Brazil.

* #

HS. wiWÊmm m m „et^es,ra,Em nos^,modo deíer*
*unal, do quai jà nâo }W noces.idade, „S ^ÍSWSSfeiSlSSuma yez que o juiz está habilitado a cearense. E de facto a difíu ão do en-
•dizer que cjuando úm aasasino apunhalou s.Ino a8ron°mico tem sido o unico meio
'a sua vitcima, quiz apenas fazer*.lhe oo- "e augmentar a riqueza e desenvolver

cegas, Pu que quando um gatuno arrom-.a producçâo nos-paizes novos e poucobou o cofre alheio foi no intuito mérito explorados. Para melhorarmos as nos-
rio de espantar as baratas e os grilos e. ; sas condições agrícolas faz-se misterse-faltaram algumas notas do banco, foi, modificar os methodos empregados até
porque estas voluntanamente pregaram- iagora fá ^ploraçâo das nd.sás terras,
eHieaos dedos, absolu agente despidos 

jqüer-seja tratando,se d- lavoura quer#e.#da e do <<animus delinqüente)? \ \la „„• ' . x *«vuui», que.
%'Wm nosso modo de ver, o sr. dr. ÚQ criaÇf • 0''a, uma vez. sahid?s sue-

.juiz de direjto tambem commetteu o cri-; Hesslvas turmas de agrônomos que lá
ffflííí^Sí poiSnéèaiido qüé õ .seulfl?e™m $ seu cu^o com mestres co-

futuro compadre injuriou ao sr. Chagas nhecedores do nosso habilat, cada um
Barretto, é afirmar que este é ladrão e
usurpador.

..jy^r^^face de tanta miséria, melhor seria'. 
quê se Reformasse logo ; o God Pè'nal. de-

.'.JeTmínanclo os-dirèitÀs dos vencido'5 e dos
vencedores, pois se o sr. Chagas Barreto"yúaò; Visse o ardor com-q' a lustiçt tr.-balha'^'rS'1 encarcerar um jornalista moribundo' ípVoc-ssado por ter veladamente ehamndo
um juiz de venalj com certeza rião teria
recorrido a essa mesma justtça para pu-
n'í^n^.'ihdividub rPbüstoj que depois de
o caíòtear, injuriou-o cham>ndo-o aberta-
mente de ladrão, nos logares mos públicos
Üa cidade.

Iplixir de Nogueira, cura tumores,
porrimpotos dos" ouvidos, empigens,
flores brancas, tumores gommosas, etc.

OS DEPU.RaTIYOS: — Ha infinidade
«ie pess^ss qu.è lêm a tomar medicmenv
tos para purificar o sangue' Este trata
mento cos!uma enfraquecer granlemente,
e «ím ta^s casos é mister tomar por uma
temporada, um bom recoristuinte Para
esto uso. recornmenda-se altamente a E-
mulsàóde Scott" de puro oleo de figado
de bacalhau com 'hypophosphitos. 

quesendo alimento concentrado, è um medi-
camento de poderosa ajuda- para 

'f«»rtale-
cer-o organismo; Aíèm disto o oleo de
figado" de bacalhau de Noruega, que é o
componente' principal da Emulsào de
Scott tem por si propriedades .depurati-vas. '• li. ';-°"

o dwlar^te _E si Y. Ex. me permita'f4'_2 eu explique o facto que allegu.ei, V.
Ex comprehenderà bem

—Então queira explicar-se. You pres-
tar-lhe attenç&o. -•

—Meu pae casou aos desesete annos<
Um anno deppi,st sua mulher teve um
filho e morreu de parto. Passados i trez
mezes, morreu a criança tambem. Meu
pae conservou-se solteiro até aos sétenu
ta e dois annos. Nessa edade casou com
uma moça nova^ de queni eu naci, um
¦inno depois, H&je eu tenho noventa e
cinco annos ? /

—O juiz convenceu*se que ox declarnn,fi
le dizia a verdade e o interrogatório
continuou. s •

1 - Extr.

OUVIMOS 
que um commerciante dç

nossa praça, ao terminar à leitura
do no?so editorial pass.ad,o, sobre aug
mento de vencimentos, exclamou todo

se'dirigirá para as suas propriedades enpha^co e orgulhoso ^ — c.Õsycaixéiros
.ruraes e apglíp^Qdo os sãos principios que se sentirem 

'prejudicadas, 
que aban

dà agronomia, sfervem de -èxempilo.vivo dohem o emprego, pois não/ faltatã
áos s- us visinhos qüe imitarão-por
interesse próprio as suas pratioãst ra-
cionaes. Assim, sim. Mas não, com dis-
cursos e outras panacéas que mais ser«
v^m para1exhibi/,.ào e repasto de 'V&i-
dades, dq que de ntilidàd.e praticai—Como o burso ô' dividido ?.

—Em trez annos, subdividido.,-.em
seis semestres, começando o anno lep,-^
tivo em meiado de Jylhq- e i*eensinando
em piinc^pio de Junho. D(esta forma,
durante á epoça das chuvas e nas co-
lheitas, justamente quando ha maior
actividade nos trabalhos ruraes, as au-

ão
substitutos»;. Infelizmente é be^m es\a a
•atuação dos dignos a^ifiares do, nosso
commercio, Q^:;q.u.a*esj; devido a est-rei-
te^a dot meio, não podem seguir outra
ícarreira e a tudo se submettem Fique,
oorém, soiente o digno cavalheiro que
assim se expressou, que não è justo e
nem honesto explorar-se essa melindro
sa situação, assim como não è de quem
tomou, cha' em creança, o seu det^ri-
mont) á solicitação da imprensa. Para
honra do commdrcio.sobralense, po.rem, a grande maioria dos srs. commer-
ciantes, fizeram melhor e mais gênero-

Infelizmente, os jmoço.sque constituem
a sociedade de tiro 162, mostram-se
alheios às phases palpitantes do momento,
mesmo infensos à educação militar—

E' exafauienle para estes-^-os refracta««

7;;Quem cooiprar no,

BON MARCHE
èconòmisa dinheiro è. trabalho.

IliSTBUeCAO jllLITAK
Os representantes das classes armadas

do Brazil, minca necessitaram propagar
a instrucção militar como actualmente,
viste se achar o nosso jjaiz em estado de
guerra—situação em qUe reclama o con-
curso de todos os seus nlhos.'

Na oaserna. nas sociedades de tirq in-
çorporadas e nos institutos officiaes ou a
estes equiparados, se preparam militar-

imente os jovens maiores de 17 annos; nos
collegios, se ministram as 'primeira" 

li-
çjjos de militarismo^ incutindo no espir;to
das creanças a noção do amor da Pátria
e da maneira por que se deve conhecei a
e reverencial-a, dtántro ou fora de seus
limites territoriaes.

Os instruotores e lentes fazem chegar
ao conhecimento da mocidade, em sua
magnífica plenitude, o vafor de nos<o má.-.
gestoso pavilhão que_. descrevendo o tra-
ço forte onde vem mVstr.mdo « gerações
suecessivas o immenso gràoiíde solidário^
dade nacional, a integridade absoluta da

rios—que o governa estabelece a medida
extrema, lst6-é, O sorteio militar. A sua
falta aos exercios põe-me ha imminencia
de ausentar-me deste meio que me aco-,
lheu com distineção.

Lamento,, devido ao seu retrahimento,
não ser possivel realisar á missão que
tenho, de instruir essa sociedade de tiro.

Sinto, igualmente, deixar os meus ami-
guinhos dos collegios d'«Assumpção», S*
Josó» e «Escola Publica de Sobral», pri-
vando-os assim de continuar a instrucção
começada.

E.m relação.a estes, entretanto, consola-
me a ;boa vontade manifestada, de suâY
parte e de seus preceptores. Não possua
indo^o discernimento que têm os soçios
do 162, essas creanças, sem compromis-
sos nem responsabilidade, mostram gosto
especial pela farda e, nos' dias determi-
nados, competontementtí uniformisados>
uma espingarda limprovisada aò hombroí
nunca deixaram de procurar o. seu ins-
truetor, a fim de colher as rudimentares
lições do militarismo.

Os sócios que procedem com a assidui*,:
dade delles, cdnstitúem a excèpção.

Procedessem como o pequeno collegialj,
os atiradores do 162...

> Saliente-sej entretanto^ que hão me
cabe a menor parcelia de responsabili-
dade pelo desanimo que se nota no seio
da aggremiaç&o -

Instruetor, tenho mesmo ido alem ão
cumprimento de meus deveres, em bene-
fleio da sociedade. Não têm consistido
somente>;meus extorcos em palavras • ãs
incitamento, em que procuro, a.altura do
meus pequenos conhecimentos, dar aidéa#
do papel que, talvez/ num amanhã .não^
muito longe lhes esteja reservado—-qual
o de sentinela de. nossas- tradicções dov
glofia, ou guarda avançada dos mais ca-
ros interesses,de nossa pátria. >^ \,

Tenho igualmente me interessado jUhto>
aos distinetos membros^da Directoria para>
que procurem fazêl -os cumprir o dever a
que voluntariamente se impuseram.

Agora mesmo, recorrendo à. imprensa)
venho tentar que as minhas palavras te*»
nham echo no seio da sociedade

E nem outro poderia ser o fim desta
ligeira- digressão sobre o militarismo, de
que se vôm oocupando os _ competentes.

| ILEGÍVEL ], MANCHADO | \ -li
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jemittindo a tal respeito conceitos profun-'* dessa agremiação recreativa, para cuja
dos «valiosos em phase lapidar

Terminando, conoUo os Snrs. atirado-
res ao- cumprimento de seus deveres mi-
Jitares, lembrando-lhes que os exercícios
têm logar às segundas, quartas, e sextas
feiras, na sede social.

Belphino Baptista de Mello.
1.' Sargento instruetor do 162.

O ECLIPSE

Directoria fora eleito mais de uma v-pz
Ás settas ponteagudas de Gupnlo

já lhe feriram o coração amaiuso...
mas as crises souberam promptamente

! cicatrizado.'¦ Agora em ternos postaes, tinge o
í seu amor nuvens douradas de esperán-

ças para onde os seus ideaes se vol-
tam, tumidos de seiva, tremiodo a,de-
licia de uns suspirados dia^ futuros.'.

As suas conversas revelam umí-proy
nunciado eüfado pelas coisas militares

¦ e haja vista o seu admiraveK gesto
» francamente patriótico e resoluto, quan.-.'do, por um lamentável engano, o seu
jnòme figurava na primeira lista dosj
.sorteados do anno passado.

Baixo, olhos fundos e melancholicos,

da elegante tachada da iode da «Phe-
nix. s

Cumprimentamos enthusiasmado ois s
esforçados fundadores da importante
agremiação, fazendo votos por que jar*.
mais o vendaval da desharmonia con-
siga arrefecer o ardor dos seus agre-
miados.

ÇflETSS A CONCEIÇÃO

Calixto

• Sobre o eclipee annu^ciado para
março vindeuro, transcrevemos p<*ra
aqui os tópicos dè uma carta recebida.
pelo nosso director, referentes ao
mesmo. \

. «rio próximo anno em março bobral ,,'..,.. , ,
vae se transformar num theatro de sei- i bs»'ba * blSode Semanalmente ras
entistas, piincipalmente astrônomos,' Pado!í' take, por um pnac.pio de hy-

pois segundo determinação do Observa, mm ^[Ta^ a™ 
*

torio Astronômico do Rio, Sobral será' t»nte do Hotel do Norte» e digno mem*
o'logar mais propicio para a observa-! ^ç> da «Umara>. 0 seu nome e sim

.ção do eclipse total do sol, já determi*jgu,ar em Sobral-
nado pelo estudo da astronomia còm a
precisão do mesmo modo que se pode ' \- *—— ¦
dizer : {••amanhã o sol nasce». Segundo *»
lelegramma que acabo de ler, vindo' EHL*IESI*Ç3*/^.C*
do Rio, o director do Observatório tem 
recebido diversos pedidos de informa- . .. , " . »• j .
ções-de sociedades extrangeiras que! Apesar de não ser o prrhdo democrata
manifestam interesse em vir assistir o hos ,l * candidatara do coronel \i-

phenomeno. Virão observadores aStr,o-.cente bab°ya;,e Bel° ÇO^rar.o 
ser a

nomós dá Argentina, França, Inglatèr- i «J ISM^® t ,a!SUQS d?s Pa,T
ü *.»j 'tiUía í Ar.,7n„A~ +rtjrtC.{dros do mesmo partido, os donos dara e Estados-Unidos, devendo todos» .5 , '

estes sábios se installarem em Sobral. |sllua^° nesta c,dade nâo^quiseram ta-<
Existem outros pontos no Bra_4J, onde ;zer ,uma 

ele,^.° reSulf 
,As*,m. P. fe

torna-ee visível o phenomeno, comoÍf,d? ? segundo supplente do ju.zte-
seja Barra, na Bahia % em tedaa Ama- *deral aclUI membro do Directono- Dh
zoiaia, porém foi escolhido Sobral para mocrata, embora sympathico a candi-

datura V. Saboya, convocou-se para
fazer parte da mesa o primeiro su:as observações. O director <do Obser

vatorío Astronômico no Rio, cbaína-se. .
Henrique Monze, casado com uma ceaApplBote que ha alguns mm se acha
rense de família muito, pobre, residente!*»*mW do. Pa,z- Conseque^ia • os
em Fortaleza, tendo effectuado eèse
casameDto em 1893, quando veiu a
Paracurú fazer uma observação da
mesma natureza, da que se -annuncia
para marco. Elle é de origem france-
za, tendo vindo para o , Brazil com j5

. annos de edade e no Rio formou-se
em engenharia. E' mais alto áo que
vc. e mais magro, sendo bastante eft:
quisito. Avalie que o ssu trajo predi-

_ Jedo_é_mnJxajqpe-d -e-aip avaxr-

trabalhos t.elfijtoraes terminaram antes
4e tres horas d^ farde, dando um re-
sultado de400 votos aproximadamente."
A exiguídade do lempo leva a gente
acreditar que a «MallaU andou em* fran**»
ca actividade. E se ella assim se ex-
¦pr-essou no glorioso berço db unico can->
didat©, javalie-se o que terá ido lá por
esses burges de Meruoca, Enlre-Rios,
,P*alma, & Ipu^Sr^a ^

DR. MOREIRA DA ROCHA
0, Directorio dò Partido Democrata

Sobralense, por nosso intermédio con-
vida a todos os seus correligionários e
amigos a tomarem parte na recepção
que o mesmo partido está preparando ao
seu eminente chefe deputado Manoel
Moreira'da Rocha, esperade nesta ci-
-dade nos primeiros dias do mez en--
trante. O dia da chegada será previa-
mente annunciado por Boletim.

Da Commissão Central dos festejoB
.ao egrégio cearense, em Camocim ré-
ceb^mos o seguinte telegramma".

«Lucta»—Sobral—Tomamos liber*
dade convidar digna redação assistir
desembarque deputado'Moreira daRb-
cha, dia 30 do corrente.—Commissão
Central».

*,

PERFIL tLAPIS
- '. E' commerciante festejado e concor

rido á Rua do Rosário. Não quero di-
:-7,er que esse festejo e essa concorreu-
<cia sejam a causa determinante do ra-
•mo de negocio que o perfilado ,esco-
¦ihera, pois, que as suas bellas quali-.
•dades, de caracter e de coração fazem
jús as, mais francas demonstrações de
amisade. .. •. 1 • .-¦,*.

Modesto, simples r.etrahido, de tem-
"peraiiãèritò suave, sabe ita^er* amigos e
•Conserv^l-os presos pelos dotes inesti-
Hiaveís de sua bondade. 3_>firr*©crata sin-

>rinq

ÕBRAL fil
Da imprensa de 29 de. Agoslo—Foi

nomeado coadjutor da freguezia' o revd.
padre José Silvino de Maria Vascon-
cellos. =Falleceu o dr.. Leoncio Bar-
reto de Freitas, promotor de justiça d*
villa de S. Benedicto.—Falleceu em
Caniudé a exma sra. dona Francisca
Cordeiro de Magalhães.—Durante este
mez à estrada de fei ro de Sobral teve
a receita de 9:232$840 e a despesa de
I3.978S6Í6, e u.n déficit de 3:738$840
—O director da estrada de ferro de So-
bral determinou que os chefes de trens
viagem nos carros de bagagem, sahindo
destes apenas para arrecadar os bilhe-
tes de passagens. A imprensa condem-
ná este acto, julgaado-.ò absurdo.

Sobral o, 26 de Agosto de 1918
Cunceição Deus aguarde

Istimo qui là teja tudo cun saúde e fur*
tuna graças a Deus. Honte <se inrealizou-
se aqui as inleição pá ailumià o seu euru-
neio Vicente Saboya pà dí putado g-jrà.
Inté seu' Zeosmar mi dixe qui elle tav;«
impilicade prà mude sê diputado pru
mode os contrácto qui elle tem co gover-
no fideral qui o torn3 inlelegible. Eu
mi alembrei de disputa este logasão, mais
porem adsísti pruque tou cun munta is-
perança nos tabolero no tempo dí inspo-
sição in beneficio da avenida. Acho qui
vou ganha munto dinhero; apois istúrriia
na mesma praça butaro um alua in bi-
niflço da Casa Santa e nun instante avu-
ava a dois tustão o cope Seu Zemendesj
um rapaz qui tom aqui e qui anda es-
pigado cuma soldado da l:nha, peleiou
pà ombebèdà os rapaz cuti alua e acabou
os pussuido delle e o alua e só conseguiu
imbebedà aqui um rapaisim qui jà tem
cara de bobo Cunceição todos os domin-
go jogo no prado prà modo vê se jíego
o fote-bula mais parece qui tOu enn uru-
cubaca qui nurt tiro nen pur nada Ofute-
bola ô assim: a gente dá dois niínreis a
seu majó^Alarico Munf.oinverno irmão do
seu Toin, e. quano ô de tarde elle dà

^200 min reis s gento e a gente gasta 100
min reis no B*>l.iquin!m e os outo 100
leva prà gente G negoço da mâçonaria jà
se acabou ninguém quiz sê o invenerave e
pur is-to nun se faliou mais nisto.

Se eu t>rap o fiite-bola no dumingo en
compro um fiforme de .casimira çinzen?a
qui seu Ijilaro Mon»e qué vende, ou en
tonse um azulo qui i:>m Vicenle Brabosía
tombem qué vende qindo tu acha mais
bunito o azulo ou o *çingénto. Cunceição
esta cidade jà tà munto grande Honti
um moço qui parece cun seu Tomaturgo
e qui ta custumado no Pernambuco qui
é quaje do tamãè das Europa foi passiâ
na cadeia e cunvregonha do priguntá onde
çra o hotelo do norte onde elle tà arran*
xado, pá$soü quaje 24 hora perdido nas
Smà, e'pà áêebtà jfoi pricjso ganha o trio
do bonde. Sèm;,m'aisassuhto,'âcceit$ munr
ta sodade do teu veio. '

-. - „ Bastião Pedrero
N R.—Me "âii-Jine,,f 

^®lle Çruâzê quJ
seu 

'doto 
Abilis me deu Í ^ .mode eu

vota no seu curunelo Franco Rabello qül
é pra mode eu butà aqui na inspecção
dò seu dr Moreira da Rocha.

O mesmo

l

Phenix Camocinense
Segundo noticia a nossa confreira

«Folha do Littoral» esteve na altura de
um principio a testa commemorativa da
inauguração da «Phenix Camociuensei,
a importante e progressista sociedade
recreativa ultimamente creada em Ca-
mocim.. Na sessão civica de instalação,
se fizeram ouvir diversos oradores e
as dansas animadas e concorridas pro*
longaram se com um crescente enthu-
sjasmo até alta madiugsda. «A Folha»,
que circulou om edição especial e co-
lorida, estampou os retratos dos dis-
tinetos moços André Pessoa, A. P.
Barros e José Carlos Veras, as tres
mais sólidas çolumnas. do moderno ecero e por uma questão de pnnòjpio

elle occupa um logar saliente ,no seio' adeanttaçlo e.djficio social, bem como-

Grêmio Sobralense

. O Sr. F. Mendonça, secretario desta
importante agremiação communicou-
nòs a posse da nova directoria da mes-
ma, assim constituída : • ,,

. Presidenle, José tE!uclides de.iVlbu-
querqi^e; yiqç-presicíeute, f)r. AJ/red.o
Marinho de Andrade; 1.? Secretario',
Francisco Mendoaça; ?.9 .Dito, Garlos
Quíxadá Aragão; Thesoureiro, Ernesto
Marinho de Andrade: Orador-offícial,
Mario Dias

Directores de mez ;
Julho, Juliano de Araujo Leite;

Agosto, Montano Albuquerque; Setem-
bro, Dr. João F. de Almeida Monte;
Outubro, Francisco Goaofredo Rangel;
Novembro, Oswaldo Rangel Parente;
Dezembro, Ernesto Espeiidião S. de
Albuquerque; Janeiro, Pedro Mendes
Carneiro. Fevereiro, Dr. Plinio Pom-
peu S, Magalhães; Março, Francisco
Rangel Parente, Abril,, Antônio Al-
verne Pilho; Maio, Dr. Cezar Ros&as,
Junho, João Julio Parente.
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em todos os paizes civilizados do
imendam a

para aííecções pulmonares,
anemia, rachiíismo, debilidade
geral? velhice prematura, etc,; ¦ .

Poderoso alimento e
medicamento, sem drogas-
nocivas nem. álcool
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Sangue fraco, viciado e impuro.
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TRIBUNAL DO JURY j pode dizei* que isto seja otaJfattjHf
ísjyamente doaccaso |

yy.AÁA

Achasse reunido desde segunda-
íein, em sua terceira reunião ordiüa-
ri» deste anno o Tribunal' dò Jury!- , . p|0 NO-SO aífigo- advogado Au-desta cidade. O redactor d'-(0 Rebate», j LJg"slo Passos recebemos uá folheto
pela segun d *\ vez pediu adiamento, no contendo as «Rasões Finaes> por par-seu julgamento, no que alliás fez muilo lo do seu constilniiite Jeronfcaò^Roíri»
bem,f pois no edital de convocação nos gues de Brito, numa acçAo de aediçto
sra. jurados, para a actual sessão, figu- de terras, que corre no íôro de Entre-ra» apenas seis democratas e ninguém Rios. •*,..•
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Suspensões, Qemorr.bagias, Irregularidades, FLORES BRANCAS 1 Pós Fetrugi. encontram-se em ttídos as Drogtt^i?is do liiòdè .Janeiro e do CMâ&k trazem,
ruginoso de MOTÍa JÚNIOR

em seu invólucro exteriur.ó ,re;trato.4o auctor; esua/}üibéririha^m^diíia,'i.Qp? no cialpo, o'nome do ISfOfTA JÚNIOR 1

:.'•* - '

v.:;-y;.-..

*!.*
1A
m,

. \

LEGÍVEL
..„.T.v,>—„ tt—t—in-nr-ir* r rr l i***,mi|****|i***i

...... I

' ¦ . ¦¦¦ ''--i.-;::'-." "iA:A-^'A"<7 '¦tAA-AA-.y- y

aaga3BB-Eáa-MBBWÍBMB^^ %

MANCHADO
í 7

Í5 Vi' >**> *•'*..
¦MMMMMMMMi

iv*--v^vygpa!l^iBB^**i|-¦¦¦-¦;| ¦

I
ji a*'-':*'- ,-' ¦ ¦

\ **ll I ll llll lllll iiItlll IMIhlilWlílM i-
)*»*r*T-.*. n



''• ¦¦'¦:'

'':''..'''¦ 
JJ','. 1

;,:^J.J 
'.-¦ 

..fu-':^;

"¦')Í H lOTÍGPWl ,•»

 —.,.. j i r ¦ i ii j^MMgaagMj^m^Bai^a^-^^ ¦._—^

DOGHIEIGI *K^^ JÍ. De M0TTA JUNIOR, o mais anfgo dos medicamentos para cura radical e infallivpl da optt aPaO
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T"6 "..S°LIf AR'A rS h?ja reSJStÍd0 aos mais eQerSicos vermiíugo"- 0 leguíiotovi
J|l y (MilMÉ) ° retr,,to e firma do auetor em dada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Riu e do Ceara
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' Com muita animação e concorrência,
realisou-se domingo ullimo a terceira
corrida do Jochey-Club. Os seis es«
colhidos pareôs tiveram 0 seguinte re
sultado :

1.° pareô, 70^ metros— Emir, Íris e
Pluma. Premiò 4õg000. Tempo 53 1/2.

2.° pareô, 600 metros•—Junco, Zigo-
íar e Foclí. Prêmio. 408000. Tempo

44. 
'

3.° pareô, 700 metros—Pegaso, Bel-
lo Horisont* e Occidente. Prêmio
30#000. Tempo 54.

4.° pareô, 600 metros—Meteoro,
Ypiranga e íris. Prêmio 35$000. Tem-
po 44 1/2

5.° pareô, 700 metros—Trunfo, Zi-
gomar e Brazil. Prêmio 45$000. Tem-

, , po 52.
6.° pareô, 600 metros—Emir, Ori-

ente e Duque. Prêmio 30JJ000. Tem-
po 46.

No intervallo de um dos pareôs, o
sr. dr. Waldemar Falcão, muito bem
impressionado com o brilhantismo do
nosso centro sportivo., fez uma enthu-
siasthica e honrosa saudarão ao publi-
co sobialense, -agradecendo, a o dr.

¦ Ruy Monte. A directoria da corrida
sorteiou entre o bello sexo presente tres

f ricos premios qne couberam as formo*-
N 'sas senhoritas Belly Mendes, Edith
.'"Saboya e Nenem Sanford. 0 turf-bòlo

vrendeu 400$000 brutos e 300$000
líquidos.

Coroou-se de muita sensação o 5.0
pareô, no qual o favorito Zigomar,
depois de haver corrido na frente mais
de 600 metros, foi abordado por
Trunfo, na recta da chegada, tendo fi-
nalmeote que ceder-lhe a vanguarda, oa
qual se manteve atè o vencedor o va-
lente cardão da «stud Alverne.» I

:¦*

f£ Acham-se veraneando na serra Me
ruoua a$ exmas.. famílias dr. Juvehcio de
Andrade, F. Rangel '.Parente e Salnstia-,
no Freire.

#% De S Benedicto, onde e comnr er.
ciante, acha-se nesta cidade o sr. coronel
José Roberto Cavalcante.

FALLECIMÚNJ.OS

Bromberg & Cia,
; \í :x

ordens.

de machfriísmos para a lavoura e quaes-
quer industrias romo sejam: Mo-
endas de engenho para canna Machi-
nas para fazer farinha, Afachinas de

Quanda entrava para o prelo a ultima j descalçar algodão, prensas para algo-
dão e fibras, Arados e cultivadores'
Instrumentos agrários aperfeiçoados,
Locomove»» de grefndes e pequena for-
ça, Dyaano, Moinhos para café, milho,
arroz, etc, Torradores de café, Mo*
tores a oléó e machinas a vapor, Moi

sadas

I 

Diz-me a concieocia que;\uos meus
tfegocios etransacções, nesse longo
lapso de ffipo, não faltei ao compri

pagina da nossa edição de hoje, sjube
mos.se haver alado às regiões sidereas
para onde vão os puros, a senhorita Al-
mira Frota. O horrível golpe que feriu
profundamente os seus progenitores, nos-
so amigo coronel Antonio Fructuoso da
Frota e sua exma. esposa,, attingiu a to

mento de meus deveres. Se faltas por-ventura commetti, foi am involuntárias
e dellas peço desculpas.

Agradeço a confiança qüe me des-

ESTBADA M RODAGEM SOBRAL MERUOCA

De ordem do sr. engenheiro encarre*
gado da construcção. da Estrada de
Rodagem de Sobral a Meruoca com—
munico aos srs. portadores de vales

pensou o commercio de Sobral, Granja, emittidos Pur esl{* Estrada que o prazf
Camocim. finalmonip H« tZÁ* oe*o ™na Para resgate dos mesmos será irreVoo

das as almas bem formadas da sociedade tores e material electrico, Material pa-
sobralense, no seio da qual gosava a pren
dada senhorita de verdadeira veneração,
taes as sublimes' virtudes que lhe áureo*
lavam a alma de escol.Na impossibilidade,
pelo adeantado da hora, de um melhor
nechrologio, limitamo-nos nestas linhas a
registrar a triste fatalidade e apresentar ngif-se a
as nossas condolências ao desolado pae e End. Tel
à sua exma, família. _

. !

ra typographias, Prelos, typos, ador
nos e vinhetas, Machinas/ de cortar
papel, &&.

PREÇOS VANTAJOSOS
Para todo e qualquer informe, di-

-ORIaNO MENDES—
,,Oriano,,

CAMOCIM

lfi 11 *

Camocim, finalmente de toda esta zona para, res&ale cios mesmos será irreVoo
gavelmente atè o dia 30 do corrente,
não se responsabilisando a Administra-

onde mantive relações commerciaes e
cpnservei illeso o meu credito e a
minha reputação.

Cariré, 7 de Agosto de 1918.
Viotaliano Pereira de Albuquerque.

s noticias do mundo inteiro
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Zi 
jt.inA em folha a 4$500 o

I l\ UU kil° vende v- Emes-
to" Esperidião Saboya de( Albuquer-
QÁe-

isto Social
.!

ANNI VERS AMANTES

" —r Amanhã.
Gutériiberg Mendes', Antônio

Hontem, dona Min^ se«
nhorita -Ritinha Ibiapina,

os nossos iilustres amigos' 
Nabuco de

Araujo, Felix Ignacio da Silva e Isaias
Caldas.

—•A 31 o maestre Raymundo Donizeti
v Gondim^ e o joven Lauro Coelho Saro-
. paio.

l—f--k 1 de Setembro, o nosso digno ami
\ go Bellarmino Vianna,

;-v —A 9, dona Porcina Augusta Barreto
.Lima.
I —A3j a exma. sra. dona Mbcinha Ro*-
drigues, e a exma. sra. don» Benvinda de
Almeida Monte.',. CASAMENTOS

Õ nqsso ^on^ amigo capitão Mí
to rSoàres M^^ándãó';pálrti'cipou-r

m

Manoèl^iii
-nos que a

feua (|ilecta flíha senhorita Francinó Pinto
contractou casamento com o sr. Julio
JMarques de Carvalho, Gratos.

Ôom süa exma familia, é\\ gòü à esta
feidade q riosso amigo coronel Napoleão
Soares, digno collector das rendas est^u«>
aes em Granja:

f^ jpe ÇJaroocim. acha?se nesta cidade o
professor Raymundo Fialho

#J%:.Representando a M. firma Mattos &
Comprido. Ilecife, acha-se nesta oidade o
sr'JoSo. Bandeira de Mollo.
||p||^>ÇÍos Cím^SPGiaes, aeha-se

neta cidade o nosso amigo Antonio Pio,
deFò"rtÍÍ£z!âj

% De-Üfrtre Rios. onde exerce interi-
hamente o cargo de Perfeito Municipal,
esteve nesta cidade o nosso amigo Jofto
Marques"$srreira.

t% Andou nesta cidade o sr. José
Fernandes da Costa, do Macaco.

#% Acha-se nesta cidade a exma. família
do nosses,amigo capitão José . Golnes de
Andrade.

„% JDe regresso de S. Quiteria,, chega-
ram a esta cidade os nossos amigos co-
ronel Godofredo Rodrigues e Antonio
Rodrigues de Almjida.

...epor um dia ultrajada» tica
por isto mesmo

Fortaleza, 27—Um submarino alie-
mão torpedeou umà Escuna brazileira
ultimamente comprada nos Estádos-Uoi
dos pela firma Matarazío & Comp.
de S Paulo. A referida Escuna, queera tripdlada por marinheiros yankees,
vinha para o Brazil receber marinha-
gem nacional. Não ha noticia do es-
tado da tripolação.

Tudo nos une
Fortaleza, ?7— Tôm sido realizadas

ha Capital do Paiz grandes festas em
homenagem ao jurisconsulto argentino
Leon Suarez. O talentoso jurista rea-
lizou conferências na Faculdade d,e Di-
reitos e na Academia B>razileirà, so-«
br^. elevados estudos, sendo-delirante-
mente aclamado. -

Saude Publica
... ü ¦ Vi ' ís .-¦; '¦¦ <

Fortaleza, .37= Q deputado Azevedo
Sodré apresentou um projecto na Ca-
mara creando o ministério da Saude
Publica, O referido proieqto institue
pesados Impostos sobre bebidas e jo -
gos e cria sellos sanitários com & ephi»
gie do dr. Oswaldo Cruz, para custear
as despesas do Ministério,

E o prestigio ?!
Fortaleza, 27—Realizou-se aqui

ante-hontem, a eleição para o pr$eQ-lchimento oa Camara Fe^era\ $á 'tf&M
do dr. Eduardo ^aboya,'1 sendo unico
candidato1' b coronel Vicente Saboya,
que apenas obteve 423 votos,'*

Fogo!
Fortaleza ,27—Tellegrammas da Hes~

MM. di?em que um formidável incen-
dio destruiu diversas aldeias desse paia,.

í i generaes:,
Fortaleza, 27—0 presidente Wilson ;

acaba de promover ao geoerajato onze!
officiaes do exercito norte-americaííe11.

entre Moyenoeville e Beaucourt, sendo
reconquistada varias aldeias no pia-nalto de Soisson.

—Os francezes fizeram mais 7000
prisioneiros allp.mães, inclusive 20(3 ot-
ficiaes e muitos canhões. •

— Os aluados continuam a desem-
barcar tropa em Wladsvostock.

Varias
—Ôs japonezes • desembarcaram no-

vos contingentes do seu exercito em
Vladivootock.
=Foram descobertas algumas minas

explosivas nos mares australianos.
—Chegam noticias de que os,minei-

ros de Westphaíia estão promovendo
graves conflictos por (alta de 'p|Q e
roupa,,

—0,8 jornaes de tyerliro insitana os
á^stra|lanos a exterminarem os teche-
aue4s-idvaços, .;

Fcrtalesa, 24.—Os maximalista des-
iruiram; o túnel Baikal, da estrada de
íerre> Vansiheriana.

-«¦A China premittiu que as forças
aluadas atravessam o seu território.—0 governo hespanhoi prendeu e
internou um submarino allemfto.

—Consta que o rei Fernando, $aBulgária acha-se em estado, ^eaftspe-rador. • % -

AO COmMEKClO

Gonçalves Pereira & Cia. proprietari-os da Fabrica Baviera, tendo conheci men-to que algumas fabricas desta capital
das capitães d'outros Estados, assim
como do interior dos mesmos, fazemuso de rótulos e marcasse melhantes ás
adoptadas para assignalaros produetosde sua fabrica, que se acham resistra-
dos na Junta Commercial deste Esta-e depositados na Junta Commercial
da Capital Federal, illudindo. assim
a bôa fé dos seus estimados freguezes
3 comsumidores vêem tornar publico
que, usando dos direitos que os mes-
mos direitos lhes conferemK que des-
ta data em diante mandarão' procederapprehensões de todos as mercadoria
as eucontradas com táes rótulos e
marcas, que não procederem de sua
fabrica e que forem encontradas pelosseus viajantes; bem assim procederãocriminajmente contra os responsavej»
pelas, mesmas falsificações, de qquíw-midade com a lei.

Recife, 1 de Julho d§ 1^18 • ''

ção pelo pagamento dos vales-que forem
apresentados posteriormente aquella
data.

Estando próxima a conclusão dos
serviços a Administração vê-se obri-
gada a tomar essa providencia para quenão seja difficultado a liquidaçãp final
de suas contas.

Sobral, em 12 de Agosto de 1918.
O Escripturario Mario Dias

m
a economia è a base prosperida-de, Quem compra no,

BON MARCHE
faz economia.

Quejn comprar no
BON MARCHE

econoraisa dinheiro e trabalho.
»*W*i

Caga Tendaa
Vende-se a casa da rua do Apollo n.

12, com 3 portas de frente e tendo re-
gulares accommodações, a tratar com

José Alarico da Frota

O Piryneus
Deve chee;^. hoje em Áracaty, •.'* 

A GUERRA-
Cs corvos malditos

Fortaleza, 22.—Os aviadores allia^
dos bombardearam a cidade alletóã
Darnistad. J .••?

. —-Os aeroplanos allemães lançaram
bombas nà cidade de Nancy, fazendo
7 mortes e 20 feridos. ..r-'*'

A contra offensiva
Fortaleza, 24.
O exercito inglez apanhou o inimi-

go de sorpreza numa frente de 9 milhas

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos o.btem-se a pre-

ço módico e peso exacto na
©rogaria Guimarães
Attenção para estej espaço

Queres economisar ? Ides ao

BON BARCHÉ
fazer a' suas compras.

Or. Manoel ds Aiavedo SUvaResidência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir de No-
Sueira 

do Phco. Chco. João da
ilva Silveira, colhendo opti-

«tos resultados.

PÍLULAS de leite
y —DE—

C£NAmiO IBÍAPIM
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital' do Estado.

t

Ao publico e ao comemrcio

TENDO 
vendido todas as minhas pro-

priedades e eátando liqüidando os
jmeus negócios commerciaes para reti-"ár-mé 

para a capital do Estado, on:-
de pretendo estabelecer-me, venho con-
vidar a todos com que mantive nego-
cios durante os 16 annos qúè tenho:negociadò nesta zona, que. se se jul-
garem meus credores, de qualquer im-
'portancia qué seja, queiram apresentai
suas contas até o mez de novembro
próximo, afi.m de serem conferidas e
pagas immediatamente.

Peço tambem aos meus freguezes
devedores dê virem liquidar seus de~
-bitos até b mesmo praso, certos'de
que muito agradecerei o acolhimento
e bôa vontade due dispensarem ao meu
pedido, e a todos offereço os meus*
serviços no ponto do meu destino on»*
de aguardarei gostosamente suas pre»

Este preparado è poderoso contra todas as moléstias da pelle. Car»
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsiavpneumonia»
asthma, darthros, empigens, inflammaçâo do baço, figado, e sezões*
endo ainda a grande vantagem de não estragarem o estômago.

DEPOSITO em casa de Gezario Ibyapina. A' venda na pharmacia
Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade*

CEARA—a^-^SOBRAi
yyi

LEGÍVEL
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Este poderoso remédio, sempre era plena/evolução1, atacas
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que operai Nâo ha um só doente que o sou

me, que se não restabeleça promptam.ènte, pelo quo os attestados de gratidão nos são constantemente ,enviados, como se vê dos seguintes:
l :/

,rmm
Attesto que aclundo-me affectado de ui--
coras dt» fundo especifico, n-1 perna esquer-
da e que apesar de usar medicamentos

tabelicido e por isso o tenho aconselhado formado do Exercito
:M". V\

/ -'i ' > KYt
áqs meus clientes, nos casos de mani"és- ;., j nic^r-a V. S. que, estando soffrendo.-de
taç-õp.-s svphilit.icas suprehattdentes'. E por Reconheço a firma do 'Dr, Carlos de ."furte rh«umatis?noque me impossibilita-

ápropriados^quer1 interna puer 
"externa- .,ser a expressão da verdjoS^passo o.pre^ Oliveira Gosta—Rio, 3 de Ityvembrq de , va-de-ex..-rcéi' a minha actividade, 'acnn-i

. mente, riè.nhúm resultado obtendo, a ins-! sente attestado é o firmo «in íi de medi-,. 1917 '—-Em testemunho da verdade—AÍ-; selhauo por um amigo, fiz o usodo «Eli-
«,. ti<*3Çãô de um. amigo, fiz uzo do Elixir' ci», podendo Sr. Bernardo Caldas faziar' varo Advincula dá" Silva—Tabellião.';* xir de Mururé Caldas, tendo- apanas
%\iãe Murnre' Caldas, dp pharmaceutico d'ellòj o uso qui entender. ¦, — ! * tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Bernardo, Caldas, e antes do fim do pri- Rio dè Janeiro, 30 de Outubro de 1917 Rio de Janeiro, 12 de Abril de 19l7.\radícalmehte cur rado.
metro vidro achei-:ne quasi de todo. res- ür. Carloe de Oliveira Gosta,—Ma^or re^..,\ Ulmo. Sr. Dr, Bernardo baldas, i... Autorisaudõ«o a fazer publica esta ini-

Não acceitames attestados gracioso;-; e publicamos^os que n,os são enviados, sám-i menor alteração,,doe mesmos, conservando o tetxo, correndjo tudo pnr conta do attestg-le'^^Quàe^mer informes com o nosso agente'.Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADO'? FIGUEIRA

•;V Com grande satisfação .ve-nhd commu- nha declaração que poderá servir de cen-
) in -. /*. n'f.- ' m\ ¦ \l C? rm n r. t i v .*. s I r*. **..-. 4* .*, r*. w\ *i /4 />. ¦ * __ *selho aos que suirrem d'esta terrivei mr»

lestia, sou conv maior reconhecimento,,
pelo bem que me prestou o seu prepp-rado. De V. S , Att. Yendr. Obrigado--

João Fernandes Pereira Prisla."Pr. '
Firma reconhecida y!

#?¦'¦¦¦¦;•¦¦;.','•; | ¦ ¦ -"' !Uv ¦ ' ry.-.\ ; ^_; . ¦ . _^ , •¦¦¦¦¦
¦il i.i
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TABOAS DE CEDRO

J. ADONIAS & COMP,-têmpora vender a. preços, fmódicos Ta-
BOAS de CEDRO, de, primeira qualidade, bem seíecas, de 9 a )2
oalmos, sob 15 e 92 centímetros de largura. ,

,. Catnócim,—riparço—191§.. :'

m*^' 3'yr**i^-ü

Diplomada Pelo Congresso Agricola de Marangudpè
'¦ '•
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Este importante estabelecimento dispõe dè um permanente,'„'de-
posito de artigos para sapateiro, berri como de grande stock de 'cal*

çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de urtfa bem licípn-
tada officina de sapateiros, onde ti-abalhèm 10 operários dos melliòi-e-'
da zona, está apta. a despachar com máxima a pontualidade' qualquer
encom menda de calçados, sob medida, ou'de carregação. : A off'cina,
para qual sã'» esperadas duas óiaclhioas modernas pedidas de New York,
está' d-evidida em duas secções, • sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigid^a p.clo artista João Sobral e a outia, sob a direcção'
do conhecido e habií artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigéhte gosto. Possiiie grande vârle
-dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal
çadp. tíncarroga-se tambem de tudo e qualquer serviço concernente a'
arte, como sejam cintos, polainas, etc. Para que.o publico desta cidade,
bem como o do interior se con vença üde.vque ,ne;m tudo isto-que ahi fica
é reclame, convida se a fazen unia visita a SaPATARIA IDEAL, onde

.poderei .constatar a grande reaucvâo de preço e o perfeito acabamento
dos calçados. ¦ :¦ ' ,.

K. ^'- mj-im. Vi*%m .««te, ' ',&X*. «1 'tj \\LS) flV 1(1? 8.W rB lffi\baiiao ¦ I âil 141
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O melhor eo mais ha raio ¦ qne vem. a esta zona
'¦ ';''¦ 'ú :íj
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kilos liquido
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Cá rios Magaqãles
ãvisà a sua numeres
cliente11 o,• que' de regre.-
so de sua viagem dé S,

Benedicto, acha-so novamente com o
seu gabinete dentário aberto á Rub-
d'Aurora, oude pôde ser procurada
para os misteres de -"sua 

profissão no
horário 'do "costume.

ÉgaQWHtP .Qa-g»

ABÃO Tiocajá, o melhor
mais . I

AMAR\L

e o
SAtíimais barato, vende ALBERTO

;;; tei í Caixa
m**-.
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avisatifii &o com-,
;íi)ercio e aos %í,'s
i nd us t ri aes : e agri *¦

cultores que tendo'adquirido, 
por compra, esse antigíj e reputado estabelecimento, e, at-

tendendo as reformas e melhoramentos por qaê^es^ã.o passaiido'todas as
suas secções, podem/ desde já.; exo.cuíar qualquer trabaiih,<? Erjecanicoj e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, p^e^te^aÚ modicidade e'ripreço/recebendo .^'entregando íçm Camocim seoi^és-|
pesas de fretes. ^'¦;/'• Gamocim, 2 de Outubro dèvÍ9Í7.í?ÍK -_' .. ws&fel ,; .

'..,,. .,.-:, J. ADONÍ43 & COMP;:-
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COMPANHIA DE SEGUROS TERftKST£lES E MARITÍMOS COM SEDE EM.»JLO S3SE2' ^AMffiEJXaFtC^
ACCEITA SEGUROS CONTRA

^DEMORff-lIiGANDO SIÍ"STR0^ SEM

^^^Pír CEARA^TT TT^MÀSSAPE^^^-
Nest* importante estabelecimento encontra-se urnípermaneD-

|, te deposito'de drogas e produetos cbimicos naciouaes e axtran-
]¦ geiros, * como .não , se encontrará em nenhuma outra das suas

congenereis no interior do: Estjado, Acha-se apta k aviar qual-j
quer receita, organisada-dos nvais modenu/s medicamentos.

l;Z7 -^c-ASSEIO E PRE^TEZA-^-

Caroço de algodão herba-
ce/Aeinfecíado para plan-*
ta, vehde. OtJíiíio Mend&kf']

: ATALIB^V1 BARRETO-SoíicitêToi»
nos auditórios das comarcas de Sobral;
ó S. . Bnpdicto. ¦'R^sidpncia—S. 

Benedicto1;' ';",1';r
Encarrega-se de'cobrança mediante

módica commissão.
'Am 

PUBliliCO

JOSÉ M VCARJO & aLVES commu-/
riiCi->mu]ne(àse acham estabelecidiSsnof
mercado'publico,'do: Ipú, com um im-;
portante estabelp.cimentti. onde enefon^ /'
tra-se brinquedos para creança. leqaes,
talre, loção, .'copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. ,e convidam o
respeitável publico a fazer-lhes uma
visita; pois encontrarão uni pouco'de 
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fc « ALAS— Walmof.e Cavalcante,
.IVlem sua residência á rua Meni-
no Deus. concerta e construé qual-
quer, mala de lona e solla,; a preços
com 3 odos.

.
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Corrimento dos ouvi-
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Mantóas da pel-
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Affecç3es do
. fígado.
Dores ho pcl-a

1
-Htm

a :-: ¦

.¦ii;.

x> . ;¦ ¦m(Ú.

Ssrdas

v wmwM
.'Córiiiclivies;;.-;
irritações ¦>¦

A"

CONTRA.'

partjírps
Golpes
CòntRspés

Frieiras
¦ Feri tias

ííi.i

'ri*
¦^'¦'YrVy

1 

.:-•¦'

.;¦: -~-.-. -..-i-uJfJ.SA. |f.^§ Cancro» v«á
HtfaWtfy^wBs- «fito

ihi-jí-u

il

}.*. V/X /^i

  
CGncDifé Dodír-rosardenie

n-,?

l j |Q

J gM nia§# Comp.
,«^r2,"*T* _f*JZ€__T___K___________w__tmÊmrn-md-—-^. ^*f

"fu

.¦•>.-'•:¦

•j'-.: O:)

|M«Bi«BwBBgiáaia>^ 
• 
pgr§ o desaparecimento da

¦' €"~"y ^lí, -<^5 P'"^ ^-^¦A s fiSL.íâ.' 
^p ^K-^ 

-.'.^.-Sl- .

A venda em qualquer paríe. D-íposilr.ritii»
AÍ-ÍAÜl.?*» .«.•ttBii.TTAS A V. «<?;» a'l© »SÜ ^Al.íJ.jaiiSí!»

8',;
W., i H

8
?1

BM íf1.1'.! ,15^ Vi'-,'y\'!\'.' 'J

Sa ^^ . .EL
Oonorrhéj?;^
CârbKMcúioé.
Plstulài. .¦ ¦

^ 
, ......-f.-^^rf

Espinhas. •
Rachitfsmo.

ma* 'mi mpf;
ggg Ulwríii :

.. ^nias.
Cryatat. 

'

Escvophijlai.;
Darthto».
Boult»!»?, ;•!,!
Boubõás. •'

iodas KO BS!
IteVaó prò-
vtukmtet 4n

Si llill

ILE6IVEL
jssasfsiaa

.00.-.'- .';.-

SãSíí-i

MANCHADO
_s_______m_m&*~i 4 ntt M'*.

;>'¦(. vi ;'a;í:"';v':

Pt


